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O SEMIÁRIDO BRASILEIRO É ANTES DE TUDO UM ESPAÇO, UM 

TERRITÓRIO COM DIVERSOS CLIMAS, POVOS E REGIÕES

O Semiárido não é apenas clima, vegetação, solo... Não se pode 

compreendê-lo de um só ângulo, conforme assinala o prof. Daniel Duarte 

Pereira.Para ampliar nosso olhar, um caminho importante é conhecer nossas 

riquezas, diversidades, práticas e saberes. Além disso, a memória e a identidade do 

Semiárido brasileiro (SAB) devem ser repensadas e valorizadas. As experiências e 

vivências do povo, no presente, guardam uma relação direta com o passado e são 

importantes para a construção de um futuro melhor e mais bonito. 

Nessa região, vivem mais de 22 milhões de pessoas; mulheres, homens, 

crianças e jovens, que constroem cotidianamente a história desse espaço, seja na 

área rural ou urbana. São artistas, intelectuais, educadores, esportistas, 

produtores, ativistas dos direitos humanos, defensores da natureza e outros 

protagonistas, que, independente de terem nascido ou não em algum estado do 

Semiárido, de forma individual ou coletiva, buscam transformar as limitações em 

desafios e os desafios em oportunidades. 

A imagem do SAB é constantemente (re)construída por todos nós, 

brasileiros das mais diferentes regiões do país, que juntos às pessoas da América 

Latina e de outras partes do mundo, buscam exercer sua cidadania e construir uma 

sociedade digna. Basta observar contribuições importantes como as de Raquel de 

Queiroz, Paulo Freire, Ariano Suassuna, Celso Furtado e Zabé da Loca.



No Brasil, o termo Semiárido remete tanto ao Clima quanto a Região. Muita 
gente confunde Semiárido clima com Semiárido região, seca, estiagem, caatinga 
bioma,caatinga vegetação, nordeste e desertificação. 

O termo “Clima Semiárido” é utilizado para delimitar áreas onde a 
quantidade de chuva que cai é menor que a quantidade de água que se evapora. No 
Brasil,verifica-se a ocorrência de quatro tipos diferentes de Clima Semiárido. São 
eles:

Clima Semiárido com 6 meses sem ocorrência de chuvas (6 meses secos): 
ocorre em todos os estados da região Nordeste, com maior incidência no Piauí e no 
leste do Maranhão. Esse tipo de clima ocorre também nas regiões de transição 
entre o semiárido e as zonas mais úmidas;

Clima Semiárido que se prolonga de 7 a 8 meses secos: predomina nos 
sertões do Ceará, Paraíba, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Sergipe e Bahia, além 
de parte do sertão alagoano e piauiense;

Clima Semiárido que se prolonga de 9 a 10 meses secos: é encontrado nos 
sertões da Paraíba, parte do Rio Grande do Norte, nos sertões da Bahia e 
Pernambuco;

Clima Semiárido mais severo, com duração de 11 meses secos: ocorre na 
Paraíba e no Sertão baiano. No estado da Paraíba abrange parte do território dos 
municípios de Barra de São Miguel, Cabaceiras, Gurjão, Juazeirinho, São Domingos 
do Cariri, São João do Cariri, São Vicente do Seridó e Soledade, enquanto na Bahia 
abrange parte dos municípios de Abaré, Chorrochó, Macururé e Rodelas.



O Clima Semiárido não é exclusivo do Brasil. Na América Latina existem 
os climas Semiárido quente (áreas na cor vermelha) e frio (áreas na cor amarela). 
Observa-se que a maior área de Clima Semiárido frio encontra-se na porção 
mais ao sul do continente, nas regiões mais altas como no Deserto do Atacama, 
que se estende desde o Norte do Chile até a divisa com o Peru (totalizando 
aproximadamente 1.000 km de extensão), e na parte central e sul da Argentina. 
Quanto ao Clima Semiárido quente, a Região Nordeste do Brasil se destaca por 
ter a maior extensão territorial, mas ocorre também na parte central da 
Argentina.

ESCLARECIMENTO IMPORTANTE

A América Latina é um espaço geográfico que engloba países do Caribe, 
América Central e América do Sul: BRASIL, Argentina, Venezuela, Bolívia, Chile, 
Colômbia, Costa Rica, Cuba, Equador, El Salvador, Guatemala, Haiti, Honduras, 
México, Nicarágua, Panamá, Jamaica, Suriname, Barbados, Belize, Martinica, 
Porto Rico, São Martinho, São Pedro, Miquelão, Paraguai, Peru, República 
Dominicana e Uruguai.

Nessa região prevalecem importantes pautas culturais comuns, que nos 
vinculam e podem nos vincular ainda mais em aspectos antropológicos, sociais, 
políticos e que se diferenciam das práticas das nações Anglo-Saxônicas (aquelas 
situadas nas Américas e que tem, entre outras especificidades, o inglês como 
idioma oficial).





A Região do Semiárido brasileiro (SAB) é uma delimitação geográfica do 
território nacional, oficialmente definida em 2005 pelo Ministério da Integração 
Nacional (MIN), através da Portaria nº 89, para fins administrativos. Neste 
documento, o Semiárido corresponde a um conjunto de municípios que atende 
a, pelo menos, um dos critérios abaixo:

1. Precipitação pluviométrica média anual inferior a 800 milímetros;

2. Índice de aridez de até 0,5 calculado pelo balanço hídrico que 
relaciona as precipitações e a evapotranspiração potencial, no período entre 
1961 e 1990;

3. Risco de seca ou prolongamento da estação seca, de um ano para 
outro, maior que 60%, tomando-se por base o período entre 1970 e 1990.

Com base nesses critérios, o SAB apresenta uma área territorial de 
980.133,07 km², abrange 1.135 municípios, destes, 1.050 estão situados em 8 
estados do Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio 
Grande do Norte e Sergipe) e os demais 85 municípios pertencem a Minas 
Gerais, região Sudeste do Brasil.



 

Precipitação pluviométrica: É o volume de chuva acumulado durante um certo período 

de tempo.

Classe Climática Índice de Aridez

Hiper-árido < 0,05
Árido 0,03 – 0,2
Semiárido 0,21 – 0,5
Subúmido seco 0,51 – 0,65
Subúmido e úmido > 0,65

Risco de seca: É a vulnerabi-lidade do Semiárido quanto ao prolongamento da 
estação seca para longos períodos que podem durar anos.

O que é...

Índice de aridez: é um índice indicativo da intensidade 

da aridez de uma região, proposto pela UNESCO (1979). 

Consiste na razão entre a Precipitação Pluviométrica e a 

Evapotranspiração Potencial. De acordo com os 

critérios estabelecidos por Thornthwaite (1941) e 

ajustado por Penman (1953), apresentamos no quadro 

abaixo a classificação climática (baseada neste índice): 

A ESTIAGEM é um período no qual não ocorre a 

quantidade de chuva esperada. No Semiárido é 

um processo natural e acontece todos os anos, 

geralmente de junho a dezembro. Nessa época, 

os níveis das águas dos rios baixam 

completamente. 

ESCLARECIMENTO IMPORTANTE
A SECA é o despreparo frente à ESTIAGEM, 
causando o seu prolongamento. Provoca 
grandes prejuízos sociais, econômicos e 
ambientais. Os setores mais prejudicados com 
a seca são a agropecuária e a oferta de água de 
boa qualidade para o consumo humano.

Área (Km )
dos municípios
no Semiárido

por estado
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O Semiárido brasileiro é formado por diversas regiões naturais   

O Semiárido brasileiro (SAB) possui diversas áreas naturais que são compostas por 
topografias, solos, precipitações pluviométricas e pluriatividades distintas. Isso afasta em definitivo o 
mito de paisagem homogênea, monótona e pouca riqueza biológica, ideias que foram difundidas por 
séculos. 
     A soma das diferentes coberturas vegetais existentes, quanto à diversidade florística, faz o SAB ser 
superior comparativamente a outras regiões semiáridas do mundo. Compilações de estudos 
florísticos na região Nordeste apontam para cerca de 5.000 espécies vegetais distribuídas em pelo 
menos 150 famílias botânicas. Essa heterogeneidade paisagística inicialmente enxergada por poucos, 
fez surgir ao longo do tempo propostas de classificação ou divisão espacial do Semiárido, baseado em 
fatores físicos e na cobertura vegetal. 
     Uma classificação oportuna é a de Guimarães Duque (2004) que ao caracterizar as regiões naturais 
do Nordeste brasileiro, aponta para a existência de oito delas no SAB: Caatinga, Agreste, Carrasco, 
Seridó, Cariris-Velhos, Curimataú, Serras e Sertão. Baseando-se nessa divisão, veremos alguns 
aspectos próprios ou típicos de cada uma delas.  

A vegetação típica das zonas fisiográficas Carrasco, Caatinga, Seridó, Cariris-Velho, Curimataú e 
Sertão se expressa pelas características de hiperxerófilas. Já a vegetação do Agreste e das Serras se 
apresentam com as características de hipoxerófilas. Estão dentro do bioma Caatinga todas essas regiões 
naturais descritas acima.

A Caatinga é o único bioma exclusivamente brasileiro. Engloba os estados de Alagoas, Bahia, 
Ceará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Maranhão, Sergipe e parte do norte de Minas 
Gerais. Possui uma área de 850.000 km², aproximadamente 10% do território nacional.

Denomina-se Caatinga pela aparência que a floresta revela durante a estação seca, quando a 
quase totalidade das plantas está sem folhas, com os troncos esbranquiçados e presença de espinhos. 
Uma característica notável da Caatinga é a sua alta resistência à seca.

Notas:

Hiperxerófilas = São as espécies vegetais que vivem em ambientes com poucas condições de umidade e 

que perdem todas as suas folhas logo que termina o período das chuvas.

Hipoxerófilas = São boa parte das espécies que vivem nesse ambiente e que permanecem com parte de 

suas folhas mesmo em grande do período seco.  

 ESCLARECIMENTO IMPORTANTE



O Agreste é uma região intermediária entre uma área úmida e outra seca, 
constituindo-se numa faixa de transição entre a Zona da Mata, o Brejo e o Sertão.

A distribuição das chuvas nessa região ocorre de janeiro a agosto, variando de 
500 a 1.000 mm anuais. Dessa forma, a paisagem verde do agreste se prolonga por 
mais tempo que na caatinga. A umidade é mais perceptível à noite quando, não raro, 
observa-se o orvalho. Essas características favorecem o cultivo de milho, feijão, 
cereais em geral, e muito contribui para a alimentação das populações nordestinas.

A vegetação é a principal diferenciadora do agreste, que permanece com 
folhas durante mais tempo no verão; nem todas as folhas são caducas. Recupera com 
facilidade a sua vestimenta arbóreo-arbustiva quando agredida pelo desmatamento. 
A cobertura florestal é lenhosa mista, porém não tão densa nem tão espinhosa 
quanto à da caatinga.

A proporção de árvores é maior do que a de arbustos e o largo distanciamento 
facilita a penetração de luz e a expansão das copas em todas as direções. As espécies 
vegetais mais abundantes são: Aroeira (Myracrodruon urundeuva), Pau-d´arco-roxo 
(Tabebuia impetiginosa), Araticum (Anona coriácea), Ingazeira (Inga marginata), 
Peroba (Aspidosperma gardneri) e Flor-de-caboclo (Calliandre umbelli-flora). Nota-
se, também, a forte concentração da agricultura familiar na área rural.



A Caatinga é uma região (fisiográfica) que apresenta clima quente e seco durante o 
dia e fresco durante a noite. As chuvas nesta região podem variar anualmente entre 200 mm e 
1.000 mm, com distribuição de janeiro a maio.

A vegetação se apresenta em grupos de árvores e arbustos espontâneos, densos, 
baixos, leitosos, de aspecto seco, dotados de espinho, de folhas pequenas e caducas no 
período seco, que protegem a planta contra a desidratação pelo calor e pelo vento. As plantas 
típicas são a Jurema Preta (Mimosa tenuiflora), Barriguda (Ceiba glaziovii (Kuntze) K.Schum.), 
Mandacaru (Cereus mandacaru), Pau-de-rato (Caesalpinia pyramidalis Tul.), Embiraçu 
(Bombax pubescens), Icó (Capparis yco Mart. ex Eichler), Faveiro (Dimorphandra gardneriana 
Tul.), Pau-ferro (Caesalpinia férrea). O “Facheiro” (Pilosocereus pachycladus F.Ritter) 
predomina as caatingas altas, frescas à noite, produtoras de caroá (Neoglaziovia variegata 
(Arruda) Mez.) e de palma forrageira (Opuntia sp.)

A interação da vegetação com o solo e a atmosfera é muito intensa. Por exemplo, a 
união densa e fechada de catingueiras (Caesalpinia pyramidalis Tul.), acácias, umbuzeiros 
(Spondias tuberosa Arruda), maniçobas (Manihot glaziovii Mull.Arg.), macambiras 
(Encholirium spectabile Mart. ex Schult.f.), cactáceas e pereiros (Aspidosperma pyrifolium 
Mart.), protegem o solo no período chuvoso com sua folhagem verde, já no período seco 
cobre-o com uma camada de folhas fenadas, onde uma parte serve de alimento para os 
animais (bovino, caprino e ovino) e o restante para adubar o solo.

Durante a noite a temperatura é baixa, as plantas absorvem a umidade do ar e a terra 
seca lhes nega água forçando-as ao repouso. Quando a vegetação é cortada, queimada e 
cultivada quebra-se essa harmonia e inicia-se o processo de desgaste e degradação da terra 
(solo), formando com o passar do tempo as áreas chamadas “desertificadas”.

Hoje em dia resta pouco da vegetação original na região da Caatinga, o que 
observamos é uma amostra, um vestígio do que foi a “floresta seca”. 

Nota:
Fisiográfica: É uma vasta área de região semiárida com definições semelhantes e 

características próprias e únicas, não se encontrada em nenhuma outra região.



Carrasco significa caminho pedregoso. Mata anã, de arbustos duros e esguios, 
de altura raramente superior a um metro. A região está situada entre 700 a 900 metros 
de altitude, nos limites do Ceará com o Piauí, na encosta do planalto de Ibiapaba e 
Chapada do Araripe.

 

A estação chuvosa vai de março a maio, resultante dos ventos que sobem o 

paredão da Ibiapaba, que ao resfriar-se causam as chuvas na faixa úmida e estreita de 

Viçosa até São Benedito, no Ceará. A estação seca é longa e ensolarada, mas as noites 

são frescas.  

     

O carrasco distingue-se ainda da Região da Caatinga pela quase inexistência de 

cactos e bromeliáceas. Alguns se referem a essa vegetação como uma espécie de 

transição entre o cerrado, a floresta tropical e a caatinga. As espécies vegetais mais 

constantes do Carrasco são: marmeleiro (Cydonia oblonga), jiquiri (Sapindus 

saponaria), jurubeba (Solano paniculatum), alecrim (Lantana microphila) e canela de 

veado (galipea jasminiflora). 

Os solos são arenosos, profundos, com baixa capacidade de retenção de água e 

extremamente ácidos. No perfil do solo explorável pelas raízes, a carência hídrica, 

típica do carrasco, não indica o aproveitamento para lavoura.

Na classificação das regiões ecológicas para exploração agrícola, o Carrasco 

figuraria como área de proteção. Essa região é pouco habitada; há alguns moradores 

nas margens dos rios e dos riachos. 



É uma região interestadual, oriunda da antiga região da "Ribeira do Seridó", 

abrange a maior parte do Estado do Rio Grande do Norte e pequena parte do 

território da Paraíba. Está oficialmente dividida pelo IBGE nas seguintes 

subdivisões: Seridó Ocidental Potiguar, Seridó Oriental Potiguar, Seridó Ocidental 

Paraibano, Seridó Oriental Paraibano.

Além de ser a região mais erodida do Nordeste (já não existe solo nas 

colinas), as árvores e os arbustos se localizam muito distanciados pela dificuldade 

de enraizamento. O Seridó é o habitat do algodão mocó (Gossypium hirsutum L. var. 

marie galante. Hutch.) e, dentre as regiões naturais do Semiárido brasileiro, é a que 

mais se assemelha à savana de outros países: coberto de capins, com árvores e 

arbustos largamente distanciados e topografia quase plana.

Possui maior presença de arbustos do que árvores, tendo como espécie 

vegetal abundante o Faveleiro, o Umbuzeiro, a Maniçoba, o Pinhão-bravo, além de 

algumas espécies como o Pereiro (Aspidosperma pyrifolium) e a Jurema-branca 

(Pithecellobium foliolosum).

A vegetação espontânea é composta por capins, que cobrem o solo no 

inverno, desaparecendo no verão, associados com a jurema (Mimosa verrucosa, 

Benth), o pinhão bravo (Jatropa Pohliana, Muell), o pereiro (Aspidosperma 

pirifolium), o xiquexique (Cereus Gounellei, K. Schum) e a faveleira (Cnidoscolus



As Serras são elevações situadas no interior do Semiárido podendo superar 

1.000 m de altitude. Existem Serras secas e úmidas conforme a posição em relação 

aos ventos.

As Serras úmidas, normalmente, são revestidas por vegetação de porte 

arbóreo e por se apresentarem sempre verde em meio a uma paisagem 

habitualmente seca, foram apelidadas de ilhas de floresta úmida ou Brejos.

Geralmente, o ambiente físico dessa região é constituído por rochas 

cristalinas, terrenos exibindo feições variadas e solos do tipo argissolos vermelho-

amarelos distróficos, entre outros. A temperatura média anual gira em torno de 24° 

C, com pluviosidade regularmente distribuída.

Esta região tem papel determinante nos microclimas regionais. Assim 

observa-se que a Serra de Ibiapaba ou Serra Grande contribui diretamente para 

formar o Sertão, a Caatinga (subida da serra), a Serra úmida (Tianguá), o Carrasco 

seco (até o pé da Serra), o Agreste (até Piracuruca) e a mata (até Porto). De forma 

similar ocorre com Maciço ou Planalto da Borborema. 

As espécies encontradas na região são variadas, mas predominam o mulungu 

(Erythrina velutina Willd.), o cedro (Cedrela odorata L.), o ingá (Inga edullis) e o pau-

d´alho (Gallesia gorazema).





A palavra Sertão teve origem durante a colonização do Brasil pelos 
portugueses, que ao perceberem a diferença climática entre este e o litoral 
Nordestino, chamaram o novo espaço de “desertão”. Logo, a palavra foi entendida 
como “de sertão”, ficando, por fim, apenas Sertão. Essa região faz limite com a 
Caatinga e o Seridó, não tendo contato com o Agreste ou com a mata.

Os solos são predominantemente amarelo ou vermelho, compacto e raso, 
parcialmente coberto de seixos rolados. A vegetação típica varia de acordo com as 
características dos solos, desde os aluviões de baixios aos altos secos das colinas. Os 
solos de aluviões do Sertão são os solos mais férteis e menos secos do Semiárido. 
Nesses solos há uma intensa atividade agrícola onde são produzidos 
principalmente milho, feijão e arroz. 

Por ser esta vegetação muito heterogênea, encontram-se árvores e 
arbustos como: Oiticica (Litania rígida), carnaúba (Copernicia prunifera (Mill.) 
H.E.Moore), juazeiro (ziziphus joazeiro), canafistula (Senna spectabilis (DC.) 
H.S.Irwin & Barneby), angico de caroço (anadenanthera colubrina), pinhão manso 
(Jatropha curcas L), jurema preta (mimosa tenuiflora), mata-pasto (Senna 
obtusifolia (L.) H.S.Irwin & Barneby) e pereiro (aspidosperma pirifolium), algumas 
cactáceas e forrageiras anuais, além de plantas efêmeras (plantas herbáceas de 
ciclo vegetal muito curto, que em geral coincide com a duração da estação 
chuvosa).



A região natural do Curimataú está situada na parte leste do Planalto da 
Borborema, no Estado da Paraíba, limitando-se com a Mata, o Agreste e a Caatinga. 
A altitude média varia de 300 a 600 m. 

O clima é caracterizado pela presença de ar seco na maior parte do ano, com 
precipitações escassas no inverno. Um dos principais fatores que propicia a 
predominância de ar seco na região é o efeito orográfico (Quando uma massa de ar 
encontra uma encosta ela começa a subir. À medida que sobe, a massa de ar se 
resfria e se transforma em chuva). Isto é, os ventos úmidos vindos do oceano ao 
atingirem a Serra da Borborema, são forçados para cima. Durante esse processo 
ocorre um resfriamento natural e a umidade trazida se condensa e precipita (chove) 
quase toda a sua totalidade na região da Mata, no Brejo Paraibano. A distribuição 
das chuvas nessa região se dá de janeiro a maio.

Na fase rápida das chuvas a vegetação fica verde, no verão perde as folhas e 
predomina as espécies xerófilas (plantas sem folhas), cuja condição natural ocorre 
para economizar a pouca presença de água no solo arenoso. Quanto às lavouras, 
verifica-se que são limitadas ao agave, palma forrageira, milho e feijão. A atividade 
mais praticada no Curimataú é a produção animal (bovino, caprino e ovino).

Nota:
Xerófilas: Essas plantas adaptadas à aridez (mandacaru, xiquexique, faveiro), elas 
possuem folhas atrofiadas,  caules grossos e raízes profundas para suportar o longo 
período de estiagem.



Colonização

         Segundo a professora Juciene Ricarte Apolinário, a colonização portuguesa no 

Brasil, e em especial no SAB, provocou mudanças significativas na biodiversidade e nas 

relações socioeconômicas, através do processo de implantação de sistemas 

econômicos e sociais com características externas e internas, amparados nos 

interesses mercantilistas de base escravista. Consequentemente ocorreram lutas e 

resistências entre povos indígenas e portugueses, assim como entre homens e 

mulheres negras. 

        A conquista e a manutenção da posse da terra e de suas riquezas naturais por 

parte dos colonos e da Coroa portuguesa resultaram em diferentes práticas e relações 

sociais, ambientais e culturais em toda a região denominada de “Sertão”. 

      Na fase de ocupação do SAB pelos luso-brasileiros (brasileiros com origem 

portuguesa ou português com origem brasileira) foram construídos os grandes currais 

para criação de gado junto às terras mais férteis para pastagem. Instalados desde o 

final dos anos 1500 (século XVI), os primeiros currais se multiplicaram nos anos 1700 

(século XVIII) e deram rumo para toda a ocupação colonial portuguesa posterior. 







O professor Daniel Duarte Pereira nos ensina que no Semiárido Brasileiro existem 
algumas palavras interessantes, fruto das línguas indígenas e dos colonizadores. A 
palavra SERTÃO, por exemplo, parece ser uma abreviatura de DESERTÃO. Esta palavra era 
muito usada no início da colonização do Brasil para indicar lugares desabitados. Hoje é 
muito utilizado para definir lugares mais secos ou terras mais secas. Regionalmente 
teríamos o Sertão dos Inhamuns, o Sertão de Crateús e o Sertão do Quixeramobim no 
Ceará; o Sertão do Pajeú, o Sertão do Moxotó e o Sertão do São Francisco no Pernambuco; 
o Sertão dos Cariri Velho, o Sertão do Curimataú e o Sertão do Piancó na Paraíba; e o 
Sertão do Seridó no Rio Grande do Norte.

Curiosamente, nas línguas da família Tupi-Guarani, que durante décadas foi 
falada pelos colonizadores, num momento histórico denominado Brasil Colonial, já 
existia uma palavra indígena (por-poy-eyma) que se referia a lugares desabitados, terra 
seca, sem moradores, terra sem gente, desocupada, terra de difícil plantio. 

Durante o processo de colonização, muitos indígenas que viviam no litoral 
foram obrigados a ocupar outras regiões, incluindo ao que hoje denomina-se 
Semiárido. Estes povos contribuíram a partir do conhecimento tradicional não só 
para denominar plantas, animais ou acidentes geográficos, mas também com o 
desenvolvimento de práticas importantes ainda hoje utilizadas por nós, como é o 
caso das ervas medicinais. Vale salientar, que os colonizadores se apropriaram de 
forma indiscriminada desse conhecimento.

Nos dias atuais, na região Semiárida existem apenas populações indígenas 
remanescentes. É preciso resgatar e valorizar as memórias, a cultura, os saberes e as 
práticas desses povos.  



 

Palavra em 
Português  

Significado em Português  Palavra 
Indígena 

Significado da 
palavra Indígena  

Caatinga Região árida no nordeste 

brasileiro 

Ka’átínga  Mata branca 

Pixaim Cabelo, crespo  Apixa’im Crespo, enrugado  

Socar Bater, pilar  Sók Pilar, bater com ponta  

Cutucar Tocar em outra pessoa para 
chamar-lhe atenção  

Kutúk Tocar com objeto 
pontiagudo, ferir  

Pipoca Grão de milho estourado  Pípóka Pele estourada  

Capim Mato Kapi’í Erva 

Tocaia Vigia, espreita  Tokáia  Cabana em que o 
caçador espreita a 

caça 





60%

32%

7%

1% 0,4%

Parda Branca Negro Amarela Indígenas











O INSA  
         

É uma instituição federal de pesquisa, com enfoque no Semiárido Brasileiro (SAB),
integrante do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI). Pelo seu perfil
regional, articula, promove e divulga a Ciência, Tecnologia e Inovação como
patrimônios universais para o bem da sociedade.

O ALCANCE TAMBÉM É INTERNACIONAL

O Insa tem expressão internacional, como o correspondente Científico do Brasil 

junto a Convenção das Nações Unidas para o Combate à Desertificação no mundo e 

ponto focal Nacional no Marco de Cooperação entre Países de América do Sul e 

Países Árabes para Cooperação Técnica, Científica e Tecnológica. 

CONDUZIR O INSA É UMA TAREFA DE MUITA RESPONSABILIDADE

O Insa deve responder sobre Ciência, Tecnologia e Inovação para a sociedade do 

Semiárido brasileiro. Dessa forma, as pessoas que conduzem o Instituto assumem 

um compromisso com a região e com os povos que nela habita, além de buscar de 

forma permanente aprofundar seus conhecimentos sobre as realidades do nosso 

país, da América Latina e do mundo, e a relação entre elas.

LEI DE CRIAÇÃO

O Insa foi criado pela Lei nº 10.860, de 14 de abril de 2004 e regulamentado pela
Portaria MCT nº 896, de 30 de novembro de 2006.
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